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Crónica de Fátima 
(13 de Agosto de 1926). 
e.~.Q 11 prisão dos nidentes 

4 F
. AZ hoje precisamente no

ve annos que a autori
'---=~ dade &dministrativa de 
f!~~J Yi.ll~ Nova de Ourem 

lOICtOU uma série de me
dides violentas c arbi
trarias no intuito de pôr 
termo &s mE~n;festações · 
religiosas de Fátima. 

A primeira violencla 
commetida foi a p•isão dos trez hu· 
mildes videntes tffectuada pessoal
mente pelo admini~ ra1or do conce
lho que, recorrendo a um habil es
tratagema, se apoóe10u das pobres 
creanças, conduzindo· as pa•,a a ~éde 
do concelho na charrde que guiava 
e con5ervando· as arli detidos na sua 
proprla residencia, durante alguns 
dias. 

Essa scena, inedita e Imprevista, 
passou-se, com a rapidez fulminante. 
dum relampago, púucos momentos 
antes da hora das aparições, quando 
uma multidão· de muitos milhares de 
pess&as já se agglomeJava na Cova 
da Iria, aguardando a chegada dos 
videntes. 

Estes, apésar de submetidos a va· 
rios interrogatorlos e ameaçados com 
os castigos mais horríveis que se pó· 
de.m imaginar, mantiveram conMante
mente, com uma firmeza e tranquilli· 
dade inaudita, as suas lifirmações an· 
teriores, fiem se aesdiz~:rem, sem ca
birem em contradicção e sem revela
rem, como pretendia a auctoridade. 
o s~gredo intimo que a Virgem San· 
tlssama lhes tinha confiado. 

Contudo, estas e outras medidas, 
adoptaoas pela autoridade adminis· 
trativa, longe de conseguirem reali· 
zar o f:I(-!U objectivo, fizeram realçar 
ainda ma1s os sucessos maravilhosos 
da L<,urdes portugueza, levando o 
conhec•m~nto delles a1é aos recantos 
mais ionglnquos de Portugal. 

Ü!!!i sconts catholicos 

Como anunciaram os jornaes, o 
Corpo Nacional de Scouts de Por
tugal, comemorando a data hiatorica 

:RUA D. NUNO ALVARES PEREI:R.A. 
(l!S:.I.TO NUNO DE SANTA MAJ\IA) 

da batalha de Aljubarrota, resolveu 
realisar o seu primeiro acé!mpamen~ 
to nacional oo proprlo si!io onde 
foi praticado esse assombroso feito 
de armas, que firmou a noe;sa inde· 
pendencia. Simultâneamente, por ini· 
clativa do Veoeraodo Bbpo de Lei
ria, o ex.mo e rev.mo Senhor D. José 
Alves Correia da Silva, ctlebraram
se no graodiow e historico templo 
da Batalha solenissima~> homenage.os 
ao Santo Condt!stavel, Dom Nuno 
Alvare& Pereira, em que prégou o 
ilustre Primaz das Ht!spanhaa e a 
que assistiram os escoteiros, e inau
Rurou-se o culto do Beato Nuno de 
Santa Maria na capela de S. Jorge, 
a trez kilometr05 da Batalha, no 
proprio local onde ~teve içada a 
bandeira das quinas durante a bata
lha de Aljubarrota. 
~odas as re.gi~es do norte do paiz 

env1aram ao acampamento de S. Jor
ge delegadús dos seus grupos de es
coteiros. Um grande nume10 destes 
aproveitaram a circunstancia de se 
encontrarem prox.imo de Fatima pa
ra irem ali em pit'dosa romagem le
var o p1eito da sua devoção eos pés 
da augusta Virgem do RCisario. AI· 
guns adquirirE>m nos locaes de ven
da, situados á beira da estrada diver
sos objectos de piedade, terç~s, cru
zes, medalhas e outras recordações 
de Fátima, para oferecerem ás pes
sõas de suas famílias, aos seus ami
gos e conhecidos. Outros enchiam 
recipientes com agua da fonte mica
culosa ou aguardav<~m pacientemen· 
te a sua vez de tocarem com obje
ctos religiosos na branca estatua da 
Virgem, exposta á veneração dos 
fieis na capela das apariçõetl, 

Outros finalmente assistiam com 
edificante devoção ás missas qne se 
celebram nos aliares da capêla nova, 
rezando p<-:los enfermos e decerto 
tambem pelas pt!s~ôas de familia e 
pelos ami&os auzentes. 

A multidão engrossa cada vez mais. 
E' quasi meio dia solar. 

A estatua da Virgem é conduzida 
aos hombros dos escoteir<>3 para a 
capela nova no meio de acclamaÇões 
e de canticos. 

Tudo se prepara para o acto mais 
solenne das commemorações deste 
dia - a missa officlal, a missa dos 
doentes. 

A. n'li~sa do l!ii doentes 
Cantado o Symbolo dos Aposto

los por um côío formado pelos ecle
slasticos presente5 - sacerc1otes e 
seminaristas - principia a missa dos 
enfermos. Ao mesmo tempo, do alto 
do puiptto collocado numa das es
tremidades da capella, o dr. Marques 
dos Santos dá começo á recitação· 
do terço em co'tlum. O silencio tor
na se . mais profundo. o contacto 
my~ter10so entre a terra e o Ceu é 
agora ~?ais intimo. Os pobres enfer
mos iiJOelhados aos pés da estatua 
da Vi~gem ou deitados em colchOes, 
supplrcam a su~pirada cura ou al
gum lenitivo e conforto para os ma
les de que padecem. 
· E sôbre as suas almas parece real
mente descer d1s mãos de Maria o 
balsamo da consolação, porque nos 
seus rostos desenha se urna sereni:-" 
d~~e admiravel e brilha uma. alegria 
dJvJ_na. No momento solemne da ele
vaçao toda aquella mole immensa de 
povo curva a fronte adorando jesus 
~o seu Sacramento de amôr. E um 

1 hndo canlico religioso Irrompe de 
milhares de peito~, numa ardente ex
plo~ão de Fé, enchendo todos os co
rações d?m enc,)nfo suavíssimo, du
ma alegna serena e profunda e duma 
ternura nova, verdadeiramente celes
tial. E' agora o momento da Commu
nhão. Ainda algumas pessôas rece
bem o Pão dos Anjos. Acaba a mis
sa. Segue· se a benção do! enfermos 
Extraordinariamente tocante com~ 
s~mpre, esta rerimonia tem 0 con
dao de scns1bllizur os corações mais 
duros e lnd,~erentes. Muitos olhos 
estavam marepdos de Iagrimas. Can
tado o Tantum ergo, dá se a ben
ção com o l>amisslmo a todo 0 po
vo. lo~tantê inolvidavel em que tan· 
tos. m1lhates de almas, imers<~s no 
mais profundo recolhimento, rendem 
a. homenagem senti,ía da sua adora· 
çao e do seu amôr ao Deus escondi
do por amOr nH santissima e augus
llsslma Eucharistia. 

A.s allo<,uções 
Depois (ia berfç&o geral sóbe ao 

pulpito o rev. cooegv dr. Avelino 
Gonçalves, inspector· mór do Corpo 
Nacional de Scoufs, que, em breves 
palavras, falia das glorias de Maria e 
do sanctuario da flua eleiçã·:>. Orga-



• 

nisa-se em seguida o corteJo que re
conduz, com o cerimonial do costu
me, a estatua da Virgem para a ca
pella das apparlções. O enthusiasmo 
da multldllo, que acompanha o cor
tejo, resando e cantando, attlnge as 
raias do dell rlo, quando a veneranda 
imagem é collocada ~Obre o seu pe
destal, erguido no proprio si tio em 
que estava a azinheira sagrada, de 
que hoje restam apenas algumas ral
zés. E' entllo que, dominado tambem 
por um grande enthusiasmo, o rev. 
Manuel Dias da Costa, parocho de 
Cête, profere uma allocttÇllo, breve 
mas eloquente, que commove e arre
bata o auditoria. 

I! assim terminaram as cerimonias 
religiosas deste dia - dia de gloria 
nara a Virgem, dia de lenitivo e con
solação para os doentes, dia de gra
ças e bençãos para os devotos pere
grinos de Fátima. 

\llsconde de Montello 

Hs curas de fátima 
Entre as muitas dezenas de cartas 

que temos recebido relatando graças, 
publicamos hoje, quasi á &orte, as 
seguintes : 

c Fermelã (Estarreja), 3/5 926. ,. 

Rev.'"0 Sr. 

Cumprindo um c1ever e uma pro
messa que fiz a Nossa Sct.hora do 
Rosario da Fá tim a, apresso me a en
viar a V. esta minha ca rta. 

Depois de 14 de fevereiro ultimo 
senti me enfr~quecer dia a dia. Con
sultei o médico e ele mandou me 
estar de cama um mf'z, devido á 
doença que tinha no utero. Em 21 
do mesmo mez, fui obri~l\da a i r pa
ra a cama com uma forte hemorra~ia 
de sanguf', que me acabou de enfra· 
quecer por comple to. Pa~sados dois 
niezes, e quando vi que j á não havia 
medicamento algum que me vale~se 
na minha tão grande ê> flição, implo
rei a Virgem Santíssima que me pro· 
tegesse com o seu santo auxilio na 
minha 'doença que era bastante gra
ve. Pedi lhe entre lagrimas e solu· 
ços que me melhoras~e dentro do 
rnez, que i ria no mez seguinte á Fá
tima aos pés da Virgem Nossa Se
nhora, confessar· me e cnmungar, 
mandM· Ihe lá dizer uma Missa, dar
lhe 13 velas e um dona ti v o para o 
seu culto. Pedi·lhe e resP.i l he com 
tanta devoção que Nossa Senhora se 
compadeceu de ruim e dos que me 
rodeavam de noite e dia. Passados 
alguns dias comecei me a sentir me
l hor, e passado pouco tempo já me 
pude levantar, embora cc1m voucas 
forç3s, mas muito melhor. Po!so di· 
zer que estou bOa, apez·u de todos 
me j ulgarem perdida. A quem devo 
mais alguns dias de vida é a Nossa 
Senhora, pois foi Ela quem me me-
4horou. 

Espero que Ela me dê fJrças sufi
cientes para no dia 1 ::J proximo Ir 
-cumprir a minha promessa. · 

Com toda a consideração, etc. 

Zulmira Salgado Freire 

Tendo tido meu filho Manuel Len-

Voz do. FAtima 

cart da Fonseca e Silva aos 6 anos 
de Idade a coqueluche, e tendo a 
tósse causado nma hernla, tentei to
dos os meios para o curar, usando 
fundas, ligas, etc., mas tudo foi em 
vão. Ao fim de seis anos essa hernia 
aumentou, e resolvi consultar o mé
dico, que aconselhou uma operação, 
dizendo ser o unico meio de cura. 

Corno me custasse muito ver meu 
filho ser operado, resolvi com ele fa
zer a promessa A Vlrgtm Nossa Se
nhora do Rosario de Fátima no dia 
13 de outubro de 1923, de ir visita
la se ele se curasse sem ser operado • 
Em poucos mezes meu filho ficou ra
dicalmente curado, e no dia 13 de 
junho de 1925 fui com ele, meu ma
rido e filhos, á Fátima em cumpri
mento da minha promessa. 

Arminda Lencart da Fonseca e Silva 

Sumamente reconhecido a N. Se
nhora do Rosario da Fátima pelas 
melhoras e restabelecimento duma 
pertinaz doença da b t>xiga e prostata, 
que· atribuo a ter bebi Jo por varias 
vezes agua milagrosa da Sua fonte 
da Cova da [ria, vendo m~ assim li
vre daquele grande incomodo sem 
precisar fner Pperaçõe'l, a qual, na 
opinillo dum dos médico~ q•te me 
obser ou, era indispensavel,-venho 
tornar publica esta grande graça e 
milagre, que devo a N. Senhora da 
Fáh111a, a quem não cesso de dar in
fi nitas graçns. Peço a V. Rev. • o 
obsequio de fazer publicar no nosso 
querido jornal a cVoz da Fá tím? • · 
mais esta cura milagrosa, pois desrjo 
contribuir as5im, para espalhar e 
afeuorar a devoção de Nossa Senho
ra do Rosario da Fatima. 

De V. Rev.• 
M t.0 At 0 Ven.cr e Ob~.mo 

l[!naclo M. C. da Silveira Mon
tenegro 

Lisboa, 12 1 1 925. 
Largo d1 Graça, 107 2 • 

Nue\ eo!'4 de Servos e 
S er vas de ~\tu·i~\ . 

T endo nos sido pedida a agrega
ção de nucleos de serv<·)S e servas 
de Maria, doul ras DioceH'S, ás pi~
dosas Associações de Caridade que 
instituímos nesta Diocese de Leiria 
com o fim principal de auxi liar (15 
doentes e pert-grinos í Fátim;~, Nós, 
louvando o zelo de tantas bôas al
mas pela expansão do culto da Vir
gem Sanlismn1, declaramos o se
guinte: 

1.0 
- Só ~erão agregados ns nu

cleos que tiverem aprova\·ao dos 
Ex.mr.s Prel ados respectivos ; 

2.• - Cadü nucleo acompanha os 
seus doentlnho<J prestando· lhes os 
seus serviços ca ridosos e sempre de
sinteressado<~, mas na Fátima ficam 
todos debaixo da direcção da pessôa 
nomeada pel , Prelado de Lei ria para 
dlri~r os trflb lho• e cerimonial'; 

3. -Cada nucleo deve ter um si
nal proprto, t>mbora use o& mes· 
moa distintivos dos Servltas e Servi

. tas de Fátima ; 
~ • - Lembr3mos aos Rev. cape· 

llles e directores dos nucleo~: a) que 
sejam muito escrupulosos na escolha 
de pessôas, atendendo nllo á quanti
dade mas á qualidade ; b) A necessi
dade do estudo de enfermagem prá
tica para melhor poderem prestar os 
seus serviços c•assistencia aos doen
tinhos. 

Leiria, 8 de Setembro de 1926. 

t ]osl, Bispo de Leiria 

Abrigo para os doentes 
peregrinos da Fátima 

Transporte • • • • 4 540:608 
Antonio Antunes (Louren-

ço Marques). • 50:008 
Soma • • • 4 590:600 

Tres Graças 

Nárrativa duma enfermeira 
- E• assim, me diz a enfermeira 

a quem eu pejia as suas impressões, 
nós temos ás vezes tarefas bem pe
nosas e trabalhos bem ru des. Quem 
quer det1ic~r se tem multa occasião, 
coisas mu1t?s vez.,s custosas mas 
sempre consoladoras. 

Ao lado do sacrifício, a Santissima 
Virgem colocou a aleiria. 

Se os olhos \ ê::-m com revolta tão 
tristes e· rt>pugnantes miserias do 
corpo, a alma tem visões tão belas 
que se pensa que não se paga nunca 
devidamente o sofrimen to de vêr so· 
frer. Vi eu um dia, na sªla onde me 
esforço em servir com todo o meu 
coração, a ~.ynthese de ~raças esco
lhidas com que a dôce Mi'\e se com
praz de cumular as 'lôres cá de blixo. 

T inham no11 chegado naquele di~ 
tres grandes doentes, ali dettados em 
leitos visinllos: 

Uma rap:•riga, dum·a bf:leza de 
encantar, a quem a tuberculose pul
monar, no ultimo g au, ia acabar de 
matar. 

Uma mulher de trinta anoos, de 
rosto vincado pelas atrozes dOres de 
um tumor interno incuravel. 

Uma terceira, cuj ,.,s ol hares de de
sespero d('.xavam ver o desalentQ 
profundo, o cancaço de viver e ao 
rnermo temoo um · n•êjo tmenso de 
morrer; revdtad:t contra Deus, rebel
de a todo o pensamento de resigna· 
ção e recusando-se resar. 

As minhas companheiras e eu as· 
sistímos a essas trez 1nfelizes com 
uma infi nita piedade, im~lonndo se
crPtamen te para cada uma a melhor 
graça : o ct>u? a cura ? a resicoaçã r/~ 

Não sabíamos, mas, cnm o coração 
cheio de esperança. pedíamos no en
tanto á Virgem que nos ouvis&e e 
concedesse ás trez doentes o que 
Pós desej.Hiamos ás trez: o dom que 
fosse mais proveitoso a:s suas almas. 
escolhido por Elia. 

• 
Na tarde desse primeiro dia a oe-

quena tuberculosa pediu· me que fôs· 
se so pé della. 

Ouvi a sua pobre voz, esgotada. 
tllo batxa que mais parecia um mur
murlo longlnquo. 

Cada palavra, que parecia rasgar
lhe a eareanta, revelava na sua ex-



pressão dolorosa uma singular ener-
jpa. -

- Senhora, eu queria dizer· lhe um 
segredo, um grande segredo. 

Aproximei· me melhor e emquanto 
o coração batia com grande emoção, 
escutava com recolhimento a precio
sa confidencia. 

-Olhe cá : não lhe parece que é 
Jnutil •.• e perigoso para mim, pedir 
a minha cura ? 

Inutil? Perigeso? Eu a olhava com 
a ternura com que olharia filhos 
meus em momentos de angustia. 

- Inutil e perigoso porquê, minha 
ftlhinba? 

-Porque a vida é nada e eu te· 
nho mêdo de não me servir d'ella 
como devia. Curar, para mim, seria 
retomar o modo de vida anterior, ir 
para a fabrica, para o atelier, onde 
Deus é esqueci1o e desconhecido. 

Se soubesse como eu lá sofri ••• 
e que tentações e perigos todos os 
dias ••• 

Não· lhe parece que seria me· 
Jhor •• ? 

Elia não pronunciou a palavra ter· 
rlvet que es.tava a saltar dos seus la· 

'blos. E' que a j uventude, mesmo con· 
demoada, revolta se ao pensar no 
grande sacrifício P é necessaria uma 
graça muito poderosa para o aceitar 
sem fraqu'-za. 

Elia calava se mas os seus grandes 
olhos, tão bel los, se fixavam nos meus 
em procu(a d'um.:t resposta. 

Palida e -rnr.~gra, o seu rosto guar
dava ainda um reflt·xo magnifico du
ma beleza delicada e encantadora. 

Com saude, esta creança atrairia 
para si os olha. es ~. st>m duvida, 
suscitaria adm~ação. Temia o peri
go de sar lm.àa. 

ll comprehtn.Jendo tão bem a vai· 
dade peri2"osa de possuir esse bem, 
fragil e temível, nao era já a prova 
de que Nossa Senhora queria arr~rt· 
eal· a ás miserias do mundo para 
guardar sem murchar a flOr d'esta 
virtude €andic14? 

Agarrou-me a mão e apertando-a 
na Sll8, que ardia em febre, repetiu: 
não é melhor •.. ? · 

Eu hesitava ainda em responder, 
sentindf> que t-ata palavra só, tAo du· 
ra de dizer mas necessaria, fixaria a 
sua resolucão. <.'tt. mei a Santa Vir
gem t>m me-u aux!lio e, depoi.t, com· 
prehcnaenlfo o gr3nde e dol•roao 
dever, apoiii a sua linda cabeça con· 
tra o meu coração : 

- Stm ••• sim, minha q1erida, é 
melhor... · 

Elta teve um ligeiro estremecimen
to e ouvi lhe depois esta palavra: 
cobrigada. » 

Foi a ultima. Duas horas depois, 
com os olhos fixos no crucifixo que 
eu tinha na sua frente, a minha 
doentinha de deze1ove annoa, dava 
o seu ultimo su10piro. 

* c A outr.a, aqu~1a a quem um mal 
terrivel torturava e cujos sofrimeo
toa exacerbados davam ao seu rosto 
uma expressão quasl hedionda, yJu 
morrer a sua compaohelra. 

Apesar de recJamar ~o ceu a 11a 
cura, rftignadJl no entanto e con
fiante, tendo augmentado a sua fé 
naquena terrtvel prova, Invejava a 
sorte da primeira e pensan: 

Voz do. Fátbna 

- Elia é feliz agora • • • Oh I Se 
eu pudesse, eu tambem ••• mas não, 
seja tomo e quando Deus qulzer. 

Renuncia sublime I 
Desejava a morte mas sentia· se 

bastante forte e generosa para espe
rar a hora e fazer homenagem ao 
Mestre da sua heroica paciencla. 

A noite foi medonha. 0 corpo su
pliciado agitava· se em sobresaltos 
desordenados apesar dos calmantes 
energicos e do torpor inconsciente 
que elles causam. 

«No dia seguinte, quando a leva
ram ás Piscinas, muitos pensavam 
vêr um cadaver. 

-Não voltâmos a vê-la viva. Deus 
vai leval·a. 

A's dez horas, um sussurro correu 
pelo hospital e se converteu em ale
gre rumor: 
-A moribunda está curada I 
Quand6, levada ainda sObre a ma

ca, ella penetrou na sala, tivemos a 
visão estranha e desconcertante du
ma resurreição. Levantou-se da sua 
cama, olhos ainda deslumbrados, 
olhando o seu leito de dôr e murmu
rando: 

-E' realmente verdade que estou 
curada! 

Então, numa resolução vigorosa, 
zjoelhou se perto da morta e levan· 
tando se como para unir a graça da 
sua cura á dap redestinada, beijou, a 
soluçar, a testa da sua ditosa amiga, 
dizendo: fôate tu, f05te tu que tiveste 
a melhor parte. 

• 
cSem nada dizer, mas atenta a esta 

scena comovente, a terceira, a revol· 
tada, a ·que se recusava orar, con
servava os olhos fixos na viva e na 
morta. 

Deante da Gruta, ella recusára-se 
sempre a unir os seus prantos aos 
dos outro~ que Imploravam de N. 
Senhora a melhor graça, o favor fies· 
conhecido, o que é mais util e que 
se obtem sempre. 

Agora, sem saber ainda se devia 
maldizer a sua sorte, esquecer ou 
aceitar o seu amargôr, a desespera
da nllo podia afaatar os olhos das 
suas duas ir111ãs na raiaeria, que aca
baram de ser atendidas, eada uma 
segundo o seu de1o1ejt. 

-E eu, pensava ella na sua per
turhação, que é que eu posso rece· 
ber ·se não pedi naàl! ? 

A c miraculada • tende contempla· 
do por 111uito tempo a sua tompa· 
nheila defunta, de mãos juntas, na 
grande paz eterna, aproxima se de 
mftos estendidas e sorridente, da de· 
sesperada dlzen61o: 

-Ab I minha ami211 ••• minha ir· 
mã ••• como eu queria que tambem 
tu ••• 

Os votos da sua caridade paterna 
terminaram em um be1jo. 

O orgulbo tEntou ainda resistir. 
-Eu I Oh I eu, eu nAo etuero na

da •.• a V1rgem oê9 me conhece ••• 
sou uma abandonada ••• 

-mo há aqui abandolladas; DA• 
ha senão corações sofrendo, C{)ra
çõea em zfllçAo, 4ue a Bôa Mãe sa· 
be aempre conaolar • • • sempre ••• 
sempre I 

A obstinada qu1z ainda resistir; 
-~ muito tarde, diz ,ella sumi.da

mente, já não espere soeorr• algum. 

A curada protesta : , 
-Não, não, nunca é tarde demais. 

Depois, pondo a sua mllo · sObre a 
fronte humlda : 

-Elia. é tllo bOa I filo bêa I 
Um silencio. Os olhos fechados da 

enferma velavam o seu pensamento. 
Repentinamente abrlram·se brilban· 

tes, com uma luz nova que denuncia
va a alegria. 

E os seus Jabios pronunciavam 
lentamente: 

-Então, então que seja feita a 
sua vontade ••• 

(Do Eclw de Lourdet de 23· Vll-t91i). 

A Conversão de 
Herodes e Pilatos 
Foi durante a grande revolução 

francesa. O caso passou-se nas costas 
da Bretanha, entre Pontorson e Saint· 
Brieuc. 

Um velho lobo do mar, com cara 
de poucos amigos, estava deitado 
no seu leito e par-ecia sofrer enorme· 
mente •. 

Nisto chega um dos seus comoa
nheiros, um outro vt:lho barbaças, 
que não tinha melhor catadura. Da 
mesma edade, me!mo~ gôstos, mes
mo oficio, tinham vivido sempre jun
tos sem nunca se terem separado. 

Quando se via um, era certo que 
o outro não estava longe. De tal sor
te que um empregado enviado lá pe
lo governador da Bretanha lhes cha· 
mou Orestes e Pilades. 

Os que ouviram esta alcunha fo
ram·na repetindo mas alterando-a. 

Dentro er» pouco os dois mari· 
nheiros eram conhecidos pelos no
mes de Herodes e Pilatos. 

Heroct{!s adoeceu. Piiat l S sacudiu 
na lareira a cinza do cachimbo e diz 
ao companheiro: sabes que falei corw 
o médico que te veio vê r? 

- E então (perguntou o doente)? 
Diz que antes de dois dias, te irão 

levar a careassa ao cemiterio. 
Mas, isso é verdade ? 
- E'. Disse elle que o q~tartel fol 

atacado e que tu vás engulir a Isca. 
...:. O' meu amigo, salva me, repu .. 

cou o monbundo a tremer.- lmpos
sivel, diz a outro. Tens. mêdo de 
morrer? ~ erdade é que, cnm a vida 
que tens levado, não estás grande 
coisa preparado para aparecer dean
te do Grande Almirante l. . E Pila
tos passeiava pela casa, a passos lar
gos.r pens-ativo, E>mquanto Herodes se 
agita convulsivamente debaixo das 
mantas. 

Dois bons lobos do mar, nós ho
mens, mas dois desgraçados chrls· 
tãos. 

Tinham sido baptisados, tinha111 
feito a sua primetra comunhão, mas 
depois andaram na vida airada pele 
mundo fóra, por onde deixaram a 
innocencia e a fé. Voltando á terra ne. 
momento da Revolução, puzeram·se 
á frente de alguns patiforios para 
aterrorisar os seus compatrlotaL Os 
sacerdote& não estavam em mar~ de 
rosas sob tal regímen. Andavam A 
caça d'elles e desgraçado o que lbes 
caisse nas unhas I 

o doente Jeu subltamenté um ert
to: teoho mêJo, teílbo mêJo t 



-·Mêdo de qd?- Do inferno.
Não tenhM duvida, meu pobre ami
go, pelo caminho que isto l~va não 
tardas lá, e confessa que o mereces
te bem. 

- Oh meu amigo, tem dó de 
mim ••• 

- Mas que queres tu que eu faça 
(diz Pilatos encolhendo os hombro5)? 

Faz vir aqui um sacerdote, repli· 
cou Herodes arquejante, de olhos es· 
bugalhados ... 

Pilatos parou a comtempla·lo .•• 
O seu olhar t'xprime a piedade, a 
ironia, a admir~ão ... 

Um padre, dizes tu, mas onde que
res que eu vá pescai o? 

- Va~ me procurar o Sr. Reitor. 
Mas não te lembras que o entregá
mos ás autoridades e que foi gullho· 
tlnado? 

- E' verdade, diz o moribundo, 
palido de terror. 

-Então chama o Sr. Vigarioi-Foi 
fusilado- A h I meu Deus, já me nã.o 
lembrava. Fui eu que o denunciei aos 
&!lsassino..<J. 

- Cbama o Sr. Reitor de Pontor
son.-Fizestel·o deportar paraCaye-
na ..• 

O doente contorce se de dt>sespe
ro sObre o . Jeito ... Dá gritos como 
uma féra, estende os braços como 
que para repelir um inim1go invisivel. 

-Oh I meu. amtgo, tt'm dó de mim. 
Diz me se é possível obter perdão. 

- Que queres tu que eu te diga? 
Eu sou um desgraçado como tu e 
não tarda que me vá juntar comtigo 
em casa do diabo. Não temos mais 
que re&ignarmo· nos. 

- Olha, vae para lá t~ á tua von
tade, se te apetece. Eu é que não 
posso 'resignar me com a ideia de so· 
frer etermmente. Estou a pensar na
.queJle religioso expulso do seu conM 
vento e que se refugiou na quinta do 
Moinho Grande e pede lhe que me 
venha vêr. 

-O mal faz·te perder a memoria! 
Ha quinze <lias que nós o encontra
mos dMarçado em guarda fiscal. Não 
podia escapar-se. - Déste-lhe uma 
paulada e atiraste!· o ao mar. Pobre 
homem I Estou ainda a ouvir os seus 
gritos lancinantes. Lá o deixámos a 
debater se nas ondas. Que grandes 
canalhas que nós somos I • : 

Herodes tremia. • • Era medonho 
olhar para ele, os dentes batiam e os 
cabelos hirtos na cabeça .• , 

De repente abre-se a porta. O mo
ribundo olha ... e os seus olhos ex
primem um terror immenso. 

O proprio Pilatos recua espantado. 
O religioso (diz elle) a nossa ultima 
victimal 

Não tenham mêdo, replicou esta; 
Não venho vingar me. No outro dia 
a Santíssima Virgem enviou me um 
salvador na pessOa de um bravo ma~ · 
rinheiro. Soube que um de vós esta
va muito doente e aqui estou. Que
reis lavar a vossa alma por uma bOa 
confis~âo, antes de aparecer deante 
de Deus? ••• 

Herol1el! chorava. • • Fez o que ti
nha a f<~zer. ·Narr-ou áquelle que elle 
qulz rnat&r, as vilanias da ·sua vida 
misera~te:l e recebeu o perdão. 

Quando acabou estava transfigu
Jado. 

- Agora tu, diz elle a Pilatos, 

Voz da Fáti'ID.B 

avia-te e aproveita a ocesiao. Hoje 
tens saude, ntae quem sabe se áma
nhã não estarás como eu á beira da 
cova? 

Pilatos ti1ha sido bem sacndldo e 
agitado para poder re!htír. j<te.lhou 
aos pés do sacerdote e reconciliou~ 
se com Deus ••. 

Meus bons amigos, lhes disse o 
sacerdote depois de termh1ada a sOa 
tarefa, tendes cometido muitos cri· 1 

mes mas, com certeza, t~des tam 
bem feito alguma acção weritoria 
que vos ajudou a obter a misericor
dla de Deus •.• 

Os dois h o me n s entreolharam
se .•• porque se teem alguma acção 
bôa ptla vida fóra, não se lecnbram. 

Subit•mente Pilatos blrie na testa: 
-Diz bem, Padre, diz ele. Por mais 
descrentes que fossemos, temos, ne 
entanjo, tido sempre um certo res
peito pela Santissima Virg(111. Nun· 
'ca a insultámos e até, de tempos a 
tempos lhe dtrigiamos qualquer ora
ção, restos ainda da nossa infan
cia ... Alem d'1sso, ajuotou t>le em 
ar misterioso e abrindd um velho 
bahú: olbe. 

-Ma..,, diz o sacerdote cheio de 
surpreza, isso é a imagem de Nossa 
Senhora das Ondas, da capela da 
Rocha Negra I Pensava se que tives-
se sido de!!lruida. · 

-Efectivamente quizeram queima
la mas nós aa.lvamol a. 

Emquanto o meu camarada foi 
pagar uma pinga á malta, eu levei a 
imagem e ell"a aqui. 

-E esta bOa Mãe pagou-vos be
neficio com beneficio. 

Sede-Lhe reconhecidos •• 
\ 

"' * * 
No dia seguinte dizia se Missa no 

quarto de Hetode! a que Pilatos f;ju
dava, méliS os menos liturgicamente. 

Sobre uma mêsa que aervia d~ 
altar, Nossa Senhora das Ondas pre
sidia á festa. A' ooite a alma de He
rodes tinha partido para o paraiM. 

Voz. da fatima 
Despezus 
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dína de Souza Sampa1o, to:oo •; Manuel 
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dos Rois, 1o:ooo; Maria e Jo .. quina Diniz 
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nha, to:ooo; O. Maria José Ribeiro e Car· 
mo, 1o:ooo; O. Maria Eulnlia Mendes Bara
ta, to:ooo; D. Efigenia d11 Costa P10to, 
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VOZ DA FATIMA\ 
Este jornalzinho, q u e 

voe &ellfldo tão querido e 
procurodo, é ditSStr.i'buldo 
gratuihunente en1 Fátím• 
nos dieta 13 de c~dli mês. 

Quem qulzer ter o III• 
reito cio c rec&ber. dire
cta•nenle pe.lo c o r. r a I o, 
te.,.á do enviar, ad&anta- · 
da mente, o m I n i m o de · 
dez mil rél•• 
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